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ESTÁDIO NACIONAL 

Revestit grande imponência a 
intuguração do Estâdio Nacional, 
«que se efectuou no passado do- 
mingo no Vale famôr, à Cruz 
Quebrada, suburbios de Lisboa. 

Cêrca “de 60.000 pessoas assis- 
tiram à parada em que tomaram 
dpirte todos os clubes de Portu- 
gal e ao desifio de funtball entre 

“o Sporting e à Benfica, tendo 
ganho o primeiro por 3-2, 

.e.e 

RELATÓRIO DA CAMARA 

Só hoje nos foi possível dar 
notícia do recebimento dó Rela- 
tório da Gerência do Município 
de Aveiro, em que o seu ilustre 
presidentesr. dr. Francisco An 
tônio Soares, apresenta aos Vo: 
gais do Conselho Municipal as! 
contas da Câmara e expõe com 
inteligência e dedicação as obras 

Concurso Jornalístico do Rádio Club Português 
  c 

A 

Remontam a tempos passa- 
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CI 
“COISAS DA NOSSA TERRA” - 

(Conclusão do iltimo número) 

na contemplação extática do 
|fôgo de lágrimas», E pela 

dos os costumes cacienses; é madrugada, que aguilo dura 
de séculos « tradição de Cacia; | quást tôda a noite, lá volta 
perde-se já na poeira dos tem-| tndo, Maneis e Marias, Antó- pos a sua maneira de ser. Osi los e Margaridas, namorados 
seus filhos, que os teve sempre de há muito, casados de frêsco 

5 a a! " 7 idos mais ilustres, nas letras, | VEuUnNS, a sossegar um pouco uas ciências, nas artes e em | Para que se não perca o mais 
tôdas as profissões das mais Pequenino pormenor: daquela   e os serviços do sosso concelho. 

Nêsse relutório, o sr. dr. Fran-| 
cisco Soares refere-se ao edifício 
escolar da Quintã do Loureiro, 
com as seguintes palavras que, 
com a devida Vénia, tianscreve- 
nos: 

“O benemérito Manmel Rodri- 
gues de Carvalho, da Quinta do 
Loureiro, mandon construir, jn- 
teiramente a expensas suas, um 
máguífico edifício Escolar, com 
duas amplas salas, para nele fum- 
cionar o posto escolar do lugar, 

“Ê muito de louvar o gesto 
maguânimo de tão prestante -ci- 
dadão que à causa da instrução 
--—de que se mostra devotado 
amigo-—sacrificou parte da sua 
fortuna. 

“A Câmara associou-se às fes- 
tas da inauguração da escola e 
homenagem ao benemérito Ma- 
nuel Rodrigues de Carvalho.» 

— Também o sr, presidente da 
Câmara, tuo plano de actividade 
para 1944 do mesmo relatório, 
diz: k 

“Estuda-se actuilmente a obra 
da grande reparação do abaste- 
cimento de água aos tontenários 
da povoação de Quinta do Lou- 
reiro, na frêguesia de Cacía, obra 
que será levada a-efeito com q 
importante auxílio do bairrismo 
e generosidade de alguns habis 
tantes da localidade.» 

e 

FRANCO- GRAVADOR 

O aerêditado é muito conheci- 
do gravador em Lisboa sr, Joa- 
quim Cândido Fraco, nosso in- 
timo amigo que ao «Ecos de Ca- 
ciam tantos serviços tem presta- 
do, acaba de midar o seu esta-! 
belecimento da rms da Prata 42, 
para a rua-da Vilór ia, 40, onde 
continuará a atender os sets es- 
timados clientes. 

Felicitamos e abraçamos Joa- 
quim Cândido Franco, 

  

notáveis às mais bumildes | homenagem anual ão padroei So ER s Ent [6 Ear É fe gore 9) sem, porisso, se preocupar|"O- Ji é domingo. A aldeia é 
com exagerados desejos de acordada pelas bandas da vés- 
atraír a adimiração dos outros, | Pera. Depois é a missa da festa. 
fizeram com que Cacia fósse À ata ido bp de 
emtodos os tempos o que ha-| Novo, enche E RR [RA 
via sido e continuasse a ser o $2d0r, precedido de fama, fala, 
que sempre foi. A natureza, |“ todos numa linguagem com- 
tem de propósito, espraiando 
pot alia sua acção deulhe' 
tôdara graça e beleza: O rio 
namora a aldeia, beija-lhe os 
pés, fala-he Pamôr e é daque- 
le namoro contínuo que nasce 
a única vaidade de Cacta. De 
resto, tudo O mais a encanta 
na sua grande modestia e nos 
seus próprios hábitos. 

se 

E! dia de festa do sen orago. 
Ouveni se foguêtes, ao longe, 
a estoirar no ar.-Falta uma 
semana aínda. O juiz prepa- 
ra tudo, A comissão apron- 
tase. Alindam se as fachadas 
das casas. Compra-se a «çca-; 
bra» pera comer no dia. No, 
sábado seguinte começa a ani- 
mação nas tras. Vários mor-|sam os três dias; ficam as saú- bastavam-lhe “os hábitos que 
domos esperam as bandas de 
música e percorrem, com elas, 
parte de tôda a fitguesia, alé 
serem horas de, cada uma, 
subir ao corêto que lhe fôra 
destinado. A” noite o entusias: 
mo atinge o delírio. Das re- 
dondezas, acorrem ao local da 
festa centenas de pessoas que 
se divertem à sua maneira, de 
mistura com “os naturais dali. 
Há danças, há descantes po- 
pulares, há alegria para o que 
concorre imenso a iluminação 

do recinto. De vez em vez, na- 

preensível. À procissão sai. 
as: janelas pendem- col- 

chas lindas. As ruischeiram a 
verde, Avistam-se as primeiras 
“opas», na curva, e onvem se 
os primeiros. toques festivos. 
Vêm a cruz, vêm os anjinhos 
vestidos a rigôr, vêm as ima- 
gens, vêm o pálio, vêm; a músi- 
ca; vêm os devotos, vêm o po- 
vo que reza e nos .sensibiliza 
ao mmíximo. Passam ras ho- 
ras. O cortejo recolhe. E” a 
hora do jantar, de se comer à 
“cabrar, uma das tradições 
interessantíssimas da terra. 

A” tarde, outro arraial que 
termina mais cêdo do que o 
da véspera. Segunda-feira vem | 
depressa depois. Mais. festa, | 
mais alegria, mais vida, Pas-! 

   

  

   

dades até ao ano. Recomeça-| 

-se O trabalho. 
Cacia volta à sua labuta co- 

tidiana. ; 
Aparece o inverno. As noi. 

tes são grandes, geladas, frias, 

insuportáveis. Há, pois que 
distrair o espírito porque o 
corpo, êsse «divertiwsem de 
dia com.os efeitos da Inta pelo | 
pão. E então a notícia espa- 
lha-se. Vão abrir'se vários se- 
rões. São o das «Beatasv, o 
das «Dúartesm;o das «Durõas», 

| 

'o das «Euzébias», seguidos 

E 

organizando, pouco a pouco, 
com plena aprovação dos ra- 
pazes namoradores. Velhos 
«cobêrtos» são armados e 
limpos de teias de aranha. Um 
lume fraco aquece o recinto. 
Sentadas em esteiras de «bô- 
nhom, já meio desfeito, as ra- 
parigas esperam os conversa- 
dos, ponteando uma meia ou 
alinhavando um avental: Em 
breve tudo se enche se o serão 
tem fama antiga. O Manco, o 
Belas, o Chico da Maroctas e 
o Aliredo do Talho, que per- 
fencem aum grupo musical, 
cooperam na festa enchendo 
tudo de entusiasmo. Dança-se, 
namora-se sob a vigilância das |faiataria e barbearia em 
mãis que acompanham as fi- 
lhas e por lá se entretêm, de 
volta da lareira, a matar sai- 
dades. A's tantas, tudo regres-' 
sa. São huras de dormir por- 
que o outro dia é de trabalho. | 
Reza-se o terço, tando se cala e| 
tudo descança. O tempo pas-| 
sa depressa, O efeito dum re-| 
lâmpago, talvez Chegam as. 
mondas, vêm as ceifas e as 
vindimas. O quadro tonia on, 
tro aspecto mas é belo e edifi- 
cante na mesma” porque pro- 
longa aquela alegria que não 
tem fim, 
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Cacia, se outra coisa não 
tivesse que a recomendasse; 

mantém indeléveis e fieis à 
tradição. São as suas canções, 
as suas danças, as suas festas, 
a maneira de ser e até de sen- 
tir do seu povo bom e hospi- 
laleiro, a beleza em que é pró- 
diga e que núnca nos sacia a 
vista nem parece satisfazer a al:) 
ima, a simplicidade-da sua gen- 
te e todos os pormenores, en- 
fim,—e tantos êles são —que 
aliados a outres, nos oferecem 
a sensação. do. sublime, do 
ideal, do grande e nos dão um | 
rico manancial de pitotésco 

  
, ; A riz no ar, olha-se 0 fiimaniento de ontros, muitos que se vão! de quem poetas e prosadores 
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CAPELA DE S, SIMÃO 

Para conhecimento dosccon- 
tribututes da Capela de S. Simão, 
pede-nos a Comissão de Senlos 
tas, «le que fazia parte a sr? D. 
Margarida de Jesus Rodrigues 
Carvalho, espôsa do benemérito 
do lugar de Quinta do Loureiro 
sr Manuel Rodrigues Catvalho, 
para que sejam publicadas as se- 
guintes contas: 

Recettas 

Entregue pela Comissão: 

  

de Mordomas (dádivas) HOOS00 
Da sr.* D. Margarida 
R, Carvalho. . «156800 

250800 
Despesa; 

Compra de quatro Cax- 
-puns e oito jarras deco- 
ativas para a Capela 256500 

ema 

TELEFONE POSTO PÚBLICO 

An sr. Director Geral dos Cora 
reios, Telégrutus e Telefones, vi- 
mos lembrar a necessidade da 
montagem do 2º Posto Teletó. 
nico, cujo alvará está já há mui: 
to tempo devidamente conferido 
ao estimado proprietário de al. 

Caeir 
st. Antônio Pereira de Meto, 

Em todo o tempo fiz fa 
mas agora que se aproxima a 

época calmosa, e Cacíi é a sula 
de visitas de thmia munterosa cos 
lónia veraneal, redobra a neces 
sidade daquele Posto, 

Esperamos do sr. Director Ges 
ral dos C, T. Toa devida aten. 
ção pira Este assunto, de grande 
importância pary os estimados 
visitintes de Cacia e necessário 
ao desenvolvimento do bom no- 
me da nossa terra! 

  

  

  

se poderão ocupar algimma vez. 
A Maria, a- protegida do 

prior, faz parte inteprante de 
tudo aquilo, Vive por assim 
dizer, agamada ao tradiciona- 
lismo da aldeia com 0 mesmo 
amor, O mesmo carinho. que 
dedica ao que uma paixão 
forte lhe trouxe, um dia, de- 
pois de abêngoada pelo prior 
em nome de Deus, e lhe de- 
pôr nos braços; um pimpôlho, 
que é o enlêvo duma casa po- 
bresinha e aceiada” que o sol 
aquece, e já anda no «senhor 
mestter a aprender as'primei- 
ras letras é a esfolar os joelhi- 
tos nas correrias. 

Assim se vão passando as 
époeas e ficando ossos que 
se hansimitem de geração em 
geração. : 

Um caciense alfucinha,  
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Dia de de Camões Camões a E BE $ € O os — Brilhenta do Floripedes ? Et meme DE TIS TO Cro GIO Gjo Dto US Gfo Glo WS Go 

O feriado de 10 de Junho, 
votado a Luis de Camões, é 
como que a localização, numa 
datado Calendário, dum preito 
que a consciência nacioml 
rende à sua luminosa memó- 
via, em todos os dias que Deus 

manda, Com efeito, já Frede- 

rico Schlegel escreveu na «His- 
tória da Literatura Antiga e 
Moderar estas verdades per- 
duráveis: «Nunca, desde Ho- 
mero, poeta algum foi tão hon- 
rado e amado pela sua nação 
como Camões; de modo que, 

Mia Domino 
Dobraram os sinos! 
Correm célere a triste notícia 

de que Cacia perdia um 
de grande valor social! 

Desaparecia do número dos, 
vivos o probo caciense sr, Ma-, 
uuci Domingues Nina Júnior! 

Uma prolongada doença fazia- 
"0 sofrer horiivelmente, vindo a 
sucumbir no seu prédia de Cacia 
às 14 horas do dia 13 do corrente. 

Contava 65 anos de idade, era | 

vulto | 

  

eg Na Ji 
A chave da urna era conduzida 

pelo ilustre caciense sr, Conse- 
Meiro Dr. Manuel Nunes da Sil- 
va e a salva pelo sr. António 
Dias Pereira, estimado capitalis- 
ta e importante proprietário e 
industrial de padaria em Lisboa, 

* Para pegar às borlas foi orga- 
nizado um turno pelos srs: Ma- 
nuel Mariano, sócio do finado, 
de Lishoa; João Ferreira de Ma- 
cêdo, benquisto industrial de pa- 

Se lhe disser, como digo, que 
thá em Portugal uma mulher à 

ê rquem puseram O none de Gati- 
E de tados sabido que as nos-| lina e um homem eujo a graça é 

sos primeiros se chamaram Adao Celeste não terei dita tudo, pois 
e Eva, nomes que só muitíssimo, também há Cosma, Genebra, Ja- 
mais tarde a Igreja, e bem depois, | cobina; Tolstoi, Nascimenta, Re- 
o registo civil, disseminaram no ivertiua-—por certo que em ho- 
orbe: aquela, com O sacramento menagem ao Reverte Além duma 
do baptismo; êste, no traslado| Algida Ferte de Liege, uma Se. 
dos seus assentamentos. Podere- mitamis, Osmarina é uma Ter- 
mos, pois, aventar que, se o ho- restre da Conceição, 
mem desde sempre, gostou que! O sexo forte, por que o é, não 
o conhecessem e designassem | ficon atrás. Stoesse, Zela, Jofre, 
por algum nome, nisso se reflecte Kropolkine etc, ete, aplicados 
a vontade do Criador, que se-| com nomes próprios são entre 
gundo o Génesis, ao fazer do bar-| nós, eneolradicos com tôdas as 
ro o primeiro homem e ao tirar | cómicas consegiiências que da 
dele a primeira mulher, logo lhes enxertia desse exotismo derivam, 

NOHES FRIOS   

espôsu amantíssimo da sr* D.| daria em Aveiro; Manuel Simões 
ER : Vitória Rodrigues Teixeira e pai Carrêlo, proprietário em Cacía; 

caída da sua glória imediata-| dos ex.mos srs Dr. Cristiano Ro-| Manuel Pascoal, importante co- 
mente após a morte dêle, con-idrigues Nina, Engenheiro Jaime, merciante em Aveiro; Francisco 
servou de sentimentos palrió- Rodrigues Nina e Manuel Ro-ida Costa Ferreira, de Aveiro e 

drigues Nina, êste, grande comer- Manuel Mateus Morgado, pro- 
clunte e todos resi- prietário, de Cacía. 

botou chamadeiro. A antiguida-| como fácil se tornam imagináveis. 
de do nome é par conseguinte, E que dizer de uma Castiquedes 
incontestável, por isso que se|de um Heliodoro, de um Adussio 
embrenha na historia do jardim Atossilio, de um Adeloido, de 
edenico. Expulsos dai, por in-/um Alívio, de um Jorzelim ts 
desejáveis, os fundadores do gé- ria, de um Lonvagénio, de um 
nero humano, concomitintemens Osval, de um Riquefeler e de 

tudo quanto esta nação, de-     
ticos, tudo se liga a êste único 
porta, que pode com justiça gentes em Lisboa. 
substituir a maioria dos outros) Manuel Domin- 
e ser considerado como uma jgues Nina Júnior, 
literatnra inteira», gosava de geral E 

O final destas frases tem de E Piva leao 
uma amplidão de sentido im- le qu Sociedade de 
previstamente grande para Padarias, em Lis. 
quem imende o engano de|boa, onde contava 
atribuir ao vocábulo alitera- inúmeros amigos. 
tram, abastardado por causa Sue te EDGE 
de primárias interpretações, o tagrafia, prestamos 
significado de passatempo st |saúidosa  homena- 
périluo om arte inútil. Maito |gem e recordamo-lo como vilo- 
longe disto, —Fred. Schlegel ERP fa RE 
designava RM todo 9 COM! Cacia é-lhe devedora de uma 
plexo “das criações sentimen- grande parte nos melhoramen- 
tais c intelectuais nas quais O | tos que possui, e muito se tinha 
gtau de consciência que um ja esperar dele, quando a dolo- 
povo teve das condições vitais |fosa enfermidade o teteve no 
da sua nacionalidade chegou a 
ser revelado, 

Não haverá, assim, desme- 
dido arrôjo em parafrasear 
aquela consideração do eru- 
dito, afirmando que Camões 
se integra absolutimente com 
a consciência nacional, E o 
preito que esta lhe rende, sô- 
bre si mesa reverte, em ple- 
na glória — porque, se o Poeta 
consubstancia uma Pátria, a: 
epopeia que traçou constitue! 
o resplendor que a diviniza, 

leito, vindo agora a negra parca! 
com as sttas garras aduncas, rou» 
bé-lo ao convívio dos seus mais 
entes queridos 

Não nos é possível pinça 
minuciosamente o quanto era 
Manuel Domingues Nina Júnior. 

A prová-lo está o seu funeral, , 
realizado no dia 14, pelas 18 ho- 
ras, que âlém de ser uma vercda- 
deira homenagem de pesar, en- 
corporaram-se nele muito aproxi- 
madanente duas centenas de pes- 
soas, sendo algumas dezenas das 
melhores categorias sociais, 

Os restos mortais do estimado 
caciense, encerrados mma viguis- 
sima urna, estiveram numa la 
Kuusa câmura ardente e velados 
por muitas pessoas Íntimas, se- 
guindo no cortejo fúnebre trans- 
portados mima ostentosa carrêta 
iúgubre de Aveiro. 

      

Ouro, Pratas, Relógios 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

AVEIRO 

    

  

  

Foram-lhe ofere- 
cidos 4 bem com- 
postos bouquets de 
flores naturais e 8 
boas corôas, que 
continham dedica- 
tórias de profundo 
sentimento. 

A tica armação 
acrépes da igreja 
e a grandiosa eça, 
era da acreditada 
Agência Bastos, de 
Oliveira de Aze- 

neis, e estava exposta com sa- 

bida mestria. 
7 sacerdotes celebraram na- 

quele templo ofícios de corpo 
presente. 

Manuel Domingues Nina Jú- 
nior, encerrado ha rica tra, fi- 

cou depositado no jazigo dague- 
Ja família, no cemitério da mossa 
frêguesia. 

De muito longe se deslocaram 
a Cacia muitas pessoas a prestar 
o derradeiro adeus ao malogra- 
do caciense, que deixa saiidades 
sem fun a todos quantos de per- 
to o conheciam, 

A morte cruel que não poupa 
ninguém, fez o seu desvaste em 
Cacta, ceifando almas boas e pró- 
digas, que eualteciam e lhonra- 
vam a região do Vouga. 

Que descance em paz! 
Em todos os serviços fúnebres 

a antiga Agência Carvalhal, de 
Caria, provo os seus méritos, 
tão conhecidos e acreditados, 

O «Ecos de Cacíar acompanha 
ua dôr que envolve em luto a fas 
mília Nina e envia o seu cartão 

   

de condolências, extensivas aos 
demais doridos. 

  

  
Oculos e lentes para todos 
      os graus, E 

Oficina para reparações Este número foi visao pela 
Qunto 20 Quartel da Guarda Republicana) Comissão de Censara 

Tenho êste coração alanceado, 
A Mente suportando a Dor ingente, 
— A Dor de um grande Amor sempre chorado 
Que não sofreu ainda qualquer gente! — 

  
  
  

  

      
  

Meu cérebro de versos já cançado, 
Ainda não rimáste de contente, 
E tu, meu coração, fica parado, 
Não sofras mais por êsse Amor ausente, 

Lua de Prata, Lua de Ciprestes, 
Quero morrer de amores ainda moço, 
Indica-me o Pais longe daqui, 

Sim, meu corpo, não sei para que prestes, 
Procura a Tumba Eterno, — já não posso 
Andar ma Terra sem chorar p'la FLI!   

E A É Hermínio da Silva, 

Em volume 
Editado pelo Secretariado da 

Propaganda Nacional, saiu agora 
publicado em volume «Discurso 
de abertura no HH Congresso da 
União Nacional», 
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Brioso taboeirense 
O estimado taboeirense e nos- 

so assinante sr. Anibal dos San- 
tos Pinto, presidente do Sindi 
cato dos Padeiros em V, N. de 
Guia, dignou-se pagar a tridupla 
assinatura do nosso jornal, de 
seu irmão Augusto Simões Pinto, 
que a esta redacção ficara a de- 
ver desde 1938. 

* Aquele nosso prezado assíi- 
nante, bem como a seu irmão 
Antônio, que também auxiliou, 
agradecemos penhoradamente o 
seus gesto, e 

Terreno van. 
“SE no melhor local de Cacia, a 
BO metros da estação dos Cami. 
uhos de Ferro, Optimo para edi. 
ficar prédio, Para tratar com Ma 
nuvl Dius Pereira, na Quintã (24) 

  

  

te cresceram e se multiplicaram 
os nomes, que os homens se com- 
prazeram em adoptar, pois do 
que êles nunca gostaram, foi que 
lhe chamassem... nomes feios, 

Leite de Vasconcelos deixou- 
-nos na sua Antroponímia Por- 

tuguesa, precioso inventário do 
que tem sido em Portugal a evo- 
lução do ononiástico, desde os 
remotos tempos em que era pos- 
sível a uma dama ser Urraca 
sem que o seu nome deixar de 
soar os ouvidos do namorado 
jcomo um murimúrio de harpa— 
até os tempos presentes, em que 
a estravapância e a iguorância 
consporcaram a inocência de ma 
petiza dando-lhe o nome de Li 
bertina, Neste capítulo dos dis- 
parates da pia ou do registo— 
devo acentuá-lo sem vislumbre 
de irreverência para com o saber 
do mestre Leite de Vasconcelos, 
ficou, entretanto, muito aquem 
da realidade, quedou-se na orla 
da floresta. Que diria, com efeito, 
o leitor se, ao apresentarem lhe 
uma senhora, lhe dissessem que 
ela se chamava Iustríssina da 

  

[um Creme de Angela ? Está-se O 
leitor a rir? pois o que lho gas 
fanto: existe em Portugal en. 
quanto não fôr comido, um hos 
Mem a quem a respectiva ceiti- 
dão de nascimento atribue q no- 
me de Creme de Angela. 

Se isto não É grotesco não sei 
de nada que o seja mais, E q 
certo éfque a sarna, que está 
fazendo conceguento 6 nossa 
oncmástico, tende a alastrar e a 
arrascirar-nos com os pretos da 
Senegal, onde Albert Londres foi 
encontrar negrelhões com nomes 
de especialidade famaceuticas e 
marcas de automóveis. Ora, se 
se faz guerra aos mixordeiros, 
poique se há-dej deixir pouco 
menos queã solta desfaçatez com 
que se desfigura o enomástico 
uacional, travmiatizando a língua 
gre é o melhor do nosso patrix 
mónio? 

Esta notícia, sendo una chare 
ge, visa, portanto, também a ser 
um apêlo, 

Lisboa, 27 de Maio de 1044 

Alexandre Lima, 

  

  
  

  

  RM TR E AA PARA TOA 
Secção quinzenária por José da Silva Nunes 

  

A BANDEIRA AMERICANA 

«As treze listras vermelhas é brancas 
da bandeira americana representam as 
treze colónias primitivas que formaram 
os Estados Unidos em 1576. O quadrado 
aztl contem 48 estrêlas, nina para - cada 
Estado da União de hoje. As últimas duas 
estrélas se representam os Estados de 

  

Nuovo México e Arizona e foram acres-! 
centadas em 1912» 

* 

TEMPERATURAS 

Um des muitos casos que muita gente 
desconhece é o caso da temperatura de 
certos animais que vivem em regiões 
frias, ou na água, em relação ao homem, 
é superior, pelo que se verifica nas tem- 
peraturas que seguem: 

Temperatura média do Homem, 37 
graus; do Gato, 42 graus; da Raposa po- 
polar, 40,3 g.; da Baleia, 388 g. e... 
por hoje— come já sepertamos nm calôr 
tropical—ficamos por aqui em tempera- 
turas, 

* 

ALFABETOS 

«O alfabeto português tem 23 letras, o 
italiano vão passa de 20; 0 latim tem É 
O hebreu 22; 0 francês 23; 0 prégo 24; 0 
inglês «6; o alemão 26; o espanhol 27; o 
estávo 27; 0 árabe 28; o pérsa 32; O tnt- 
co D russo 41; e, finalmente, O chi- 
uês tem 210 letras. 

  

  

  

   

    

* 

VAMOS APRENDER MITOLOGIA 

(Continuação) 

DÁRIO célebre rei da Pérsia. Quan- 
do sitiava Babilônia, o seu Favorito Zófi- 
ro fez-se mutilado cortando o nariz e as 
orelhas e apresentou-se assim go inimi- 
89, como victma de Dário. O inimigo 
«enche o comando do exercito, e êle pô- 
de assim entrar na: cidade e entrega-la 
ao rei, Este lastimava-se gritando que 
preferia perder Babilónia a vero seu 
amigo miititado. Dário foi vencido por 
Milciades, peneral grégo, na Datallia de 
Maratona, por Alexandre Magno, da 
Macedónia. à 

   

EGIPTO vasto território africano que 
se estende entre Mediterrâneo a Núbia. 

E, atravessado pelo rio Nito que q fe- 
cuuda comas suas inundeçãs regula- 
res. À sua história é a mais antiga: da 
Humanidade. 
FLORA —mulber de Zétivo, deusa dus 

flores e da primavera, Em sua honra se 
| celebraram os jogos florais. O seu nome 
grégo é Clovis. 

(Continúa) 

x 

“TATVEZ NÃO SAIBA QUE... 

«um homem para ingerir o alimento 
em pêso propoicional ao alimento que 
uma aranha devora, deveria ingerir, em 

[24 horas, 2 bois, 12 carneiros, 10 por 
cos 4 barris de peixe... 

Numa altura destas, em que nada é 
abundante, todossos homens morreriam; 
de fome, Não acham?. .. 

  

   

Outra interessante: 

sos musculos das asas de um pássaro 
são vinte vêzes mais poderosos que os 
de um bomer 

   

*. 

O QUE PODE SER ÚTIL 

--- “para curar as queimadiras da mão é 
excelente merguihar essa parte do corpo 
em leite de vaca fesvido é frio, 

* 

UMA QUADRA 

    

   “espalha a tristeza à rôdos..., 
das há outros que de tudo 

Rient-se, e também de todos. 

OS MEUS PENSAMENTOS 

Foge do tôlo, porque podes ser a vice 
tima que éle procura, 

Namorar não custa, custa apenas sa- 
ber mentir. 

Para que ris da miséria se êsse tuto 
ainda tem lugar para b2,.. 

) na mulher vaidosa é coino 
argola de oiro em focinho de pôrco. 

  

     



    

Curiosidades 

  

A ORIGEM DA CÓLERA 
A cóera asiática tem a sui qri- 

gem na Asia, a sab'r na Inlia 
O tental. Foi em 1817 como se 
diz, que a cólera começou a mi- 
grar do ponto de origem, o 
Ginges inirior para a Ladia Qu 
ental e depois para o Leste, Atra- 
vessa as ilhas malatas e entra na 

China e vai À ha Maurazius, no 
sudueste do Oceano Indiço. O 
avanço então parou, mas em 
1821 é muito mais forte, atraves- 
sa o Próximo Oriente, atnge a 
Prussia Meridional e também a 
restante Eur:pa, não esquecendo 
a América do Norte com casos 
isolados. Essa foi a primeira das 
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Na frente leste, Carro blindado alemão munido dum tança-grana das 

  

Notícias de Sarrazala 
Casamento. —Nuw igreja paro- 

timo domingo » enlace metrinig- 
nial dos sro Domingos 

lho 
1Sousa e de pai incóguit 
menina Jonvm Nunes da Main ul 

  

já fulecida. 

tas felicidades, 
Baptizado. —No penúltimo do- 

mingo for baptizado na igreja 
matriz de Cacta 
sr. Silvino da Cesta a de sun es 
põea er* Maria Enlia Marques 
da Costa.   

seis grandes migrações desta 
  

  epidemia. 
A última durou de 1002 até 

1028, atingindo o ponto culmi- 
mante darante a guerra, Os mé. 
dicos notaram que êste terrível 
mal às vezes durava anos e que a 
cólera avançav: em geral ao lon 
go das vias de comunicação das 
grandes estradas, rios, maes etc, 

Estes eram os postos onde de- 
viam ser tomadas as medidas. 
Foi um farmaceutico, Friedrich 
Wilhelm Sechâcner, o inventor 
do mó'fio e das suas consegilan- 
cias cloroformisantes quem pri- 
meiro chegou à idea de explicar 
a origem da cólera por um ente 
vivo venenoso, reproducitvel 
Mas não conseguiu convencer os 
sábios e os leigos, 

Apesar disso Sec úner tinha 
rezão como provaram os factos, 
O motivo desta doença «ão as 
matérias tóxicas do wbrio da có- 
tera dum bacilo da forma duma 
virpula que foi dese: berto pelo 
médico alemão Robert-Koch nu 
mma expedição que fez em 1883 
aa Egipto. 

Conseguiu depois no seu La- 
boratório e provou com isso que 
a «ua descoberta era verdade, 
Mais tarde conseguiu se elaborar 
uma vacinação precsutiva de ma: 
meira que se conseguiu eliminar 
esta epidemia na Grande Guerra 
Mandial. 

Sabendo-se que as epidemias 
atingem cifras de 50 e mais por 
cento da mortalidade esta desço- 
berta repre enta um sucesso pa'a 
bem da Humanidade livrando-a 
desta terrível praga—a cólera, 

AS VITAMINAS 

A investigação frz grandes 
progressos no estuda das vitas 
minas indispensáveis para a nos 
sa alimentação. Sabe-se que não 
se pode viver “só de conservas, 
pão branco, hurtalças, frutos, 
mas lambém as balatas, manteis 
ga eo leite contem vaióres vitas 
minicos, No verão tudo vai bem, 
as vitaminas naturais abundam, 
No inverno é necessário eubsli- 
toir as naturais pelas sintéticas, 
Estes desempenham papel impor» 
taúte na slimentação das crianças 
e cperários da indústria pesada; | 
servem para cumentar a resistên. 

cta do organismo e preserva-lo 
de muitas doenças. O cansaço e 
diminuição de resistência que o 
ecrpo sente no inverno e na pri 
mavera, são sintomas de carên- 
cia vitaminica, que teem de ser 
contrabalançada pela administia- 
ção de preparaios sintéticos vita. 
minados em especial as vitaminas 

Be €. O prof. Merell inventou res, lavradores em Cacía. 
uns comprimidos — «Vitamultins —Também pediu a assinatura 

—te grandes resultados. Verifi-lgo nosso semanário o sr. João 
caram-se vitaminas no sangue [de Oliveira, natural de Veiros e 
e os trabalhadores mostram se fogueiro da Marinla Mercante. mais resistentes contra doenças, Muito obrigados. 
respiratórias, gripe, etc. Desde 
1933 que na Alemanha existe ESTADAS 
uma organização sanitária cola- REGE 
borando com a «Frente do ções 

Carteira Elega nte 
  

ANOS 

  

No último dia 10 passou o 1.º 
aniversário do menino António 
Luiz, filhinho do farmacêntizo 
de Cacia e nosso assininte sr, 
Abílio Rodrigues da Silva Car- 

sr D. Lacelina Costa de Oliveira. 
—Amanhã, 18, completa 33 

amos o mosso assinante sr. Hen 
tique Pereira Felix, conceituado 
industrial de padaria na Golegã. 
==Também Amanhã, o nosso 

assinante e benquisto industrial 
de padaria em Ferreira do Zéze- 
re sr. Alfredo de Oliveira Novo, 
passa mais um aniversário, 
—Em 19, faz 28 anos a sr.* 

Vitória Ventura Pereira Duarte, 
residente na Quintã e espósa do 
nosso assinante sr, Ernesto Lopes 
Rodrigues, estimado empregado 
de padaria no Barreira, 

— Nêsse dia festeja mais tma 
primavera a menina Maria Ma- 
nuela Ferreira Barbosa, filhinha 
do nosso assinante sr. Mantel 
Nunes Barbosa e de sua espôsa 
sr.* Maria Rosa Marques Ferrei- 
ra, de Vilarinho e residentes em 
Lisboa, 
—Em 20, faz 31 anos o nosso 

assinante sr. Joaquim Simões de 
Moura, de Sarrazola e caixeiro 
de padaria em Lisboa, 
—No mesmo dia, faz 14 anos 

o menino Manuel Angusto Nu- 
nes da Silva Matos, filhinho do 
caciense nosso assinante e ben- 
quisto industrial de padaria em 
Espinho sr. Joaquim da Silva 
Matos e de sua espôsa sr.* D, 
Amélia Nunes da Silva Matas. 
—No dia 21 celébra 29 anos a 

sr” D, Alice Cândida Simões de 
Figueirêdo, de Sarrazola e resi- 
dente na capital. 
—Em 22, colhe 18 floridas pri- 

maveras a galante menina Rosa 
Nogueira dos Santos, filha do 
nosso assinante sr. António de 
Oliveira Santos e de sun espósa 
sr? D, Maria Rita Nogueira da 
Silva, de Angeja e considerados 
industriais de padaria em Lisboa. 

Parabéns aos aniversariantes, 

NOVOS ASSINANTES 

    

  

Dignou-se pedir a assinatura 
do alicos de Cacíar o jóvem 
José Maria Tavares, empregado 
na Padaria Central, na Vila da 
Feira, filho do sr. José Tavares e 
de sua espósa sr.* Helena Tava-   

Por ter passado à reserva na- 
balhe», fi calizando as cond-ções | val, está em Cacía desde a sexta- 
higiênicas e alimentares; nas em=! feira da última semana, o gru- 
presas industriais. À «campanha | mete da Armada Portuguesa nos- 
da-vitamina» sbrangeu já, na-(so amigo e assinante sr, Manuel 
quete prís. todo o Povo em Ber-/ Maria Rodrigues Vieira. 
lim o Instiluto de Higiene ali- 
mentar prossegue ds seus esto- 
dos, eleburando conclu0-s dos 
resuilados obtidos, 

André Lourenço. 

  

Em Ílhavo, onde é benquisto 
industrial de padaria, está já rá 
dias muito enfermo retido no 

valho e de sua dedicada espôsa ! 

  

Omeólito recebou 9 nome de 
Silvino, servindo do padrinhos 

De Mataduços Ê Alumigira cs seus avós, sr, Minnel Costu e 
(Maria Emília Marques dos Suntos. 

Festa do encerramento do mês|, Doente —Por noticias vindas de Marie Cono antecipada- da Coimbra, soubemos já na úl- 
mente anunciâmos, realizou-se tima semana estar bastante en- 

aqui mo passado domingo, na |fermo e internado uum dos hos nossa capela, a festa do encerra- | Pitais daquela eidare, o nosso as- 
mento das novenas do mês de fimado conteriâneo ver, Manuel 
Maria, festa simpática, atraente, Figueiredo de Almeida, tenente 
cheia de encanto e poesia. de infantaria a comandante go 

Dela não fizeram parte Bandas Monumento Militar do Buçaco, 
de Música, não se queimaram |. Foram visitar o doente no úl- 
foguetes, nem houveram danças |timo domingo oa srs, Anselmo populares. Figueirêdo de Almeida e sna es- 

Apenas uma festa modesta, !ôsa, Jacinto Figueirêdo de Al- 
cheia de religiosidade, de que fa. | neida e sem filho, António Fi. zia parte o simpático Grupo Co-| Eheliédo do Almeida, 
ral daqui, composto de gracio- 
sas meninas, de linda voz e saber, 
que tinham como regente, D. 
Maria Duarte, de Esgueira, que 
com bastante mestria e compro- 
vado saber, executava o orgão. 

A tradição do glorioso púlpi- 
to, mais uma vez nesta festa, foi 
comprovada por um inteligente 
orador sacro, o rev. prior de 
Fróssos, que num maravilhoso 
recorte literário, que teve sus- 
pensa da sua palavra até final, a 
enorme multidão que enchia to- 8 É 
tilmente a nossa capela, fez a |Corvente festejou 22 prinuveras 
história dos bens espirituais, que |! simpática meniua Deolinda 
a Virgem, tão prodigamente tem | Vieira, filha do sr, Serafim Dias 
distribuido aos Portugueses, des- | da Cruz Visita e de sua esposa de Afonso Henriques, até aos [81º Jonma Rodrigues da Cunha, 
nossos dias. deste Ingar. 

Aniversário nataltcio—Feste-| —No dia 21, colho mais uma 
jou com satisfação no passado primavera a galanto menina Ma- 

dia 11 do corrente, o seu 30º ani. |rin da Conceição Rodrigues Cren- 
versário, o nosso amigo e assj- | po. filha do estimado proprietário 
nante do «Ecos» sr. Fernando |neste lngar se, augusto Rodrigues 
Danas Maio, de Alumieira, a | Crespo, y : 
quem enviamos parabéns. À ambas as aniversariantes en. 
Desastre. — Quando há dias o 

sr. José de Bastos, procedia ao 
carregamento de um carro de 
junco, « êste, já de bastante al- 
tura, perdeu à equilibrio, e cain 
desamparadamente no solo. 

Conduzido imediatamente ao 
hospital de Aveiro, pois apresen- 
tava um grave ferimento na ca- 
beça, e várias contusões pelo 
corpo, depois de feito.o respec- 
tivo tratamento, recolheu a sua António Maria Rodrigues Migueis, 
casa de Alumieira, onde já se Augusto Rodrigues Migueis e es- 
encontra em vias de restabeleci: !nôca, Manuel Rodrigues Migueis e 
mento, — C, Fernando Marques da Silva. De 

Coimbra, o sr. Acácio Rodrigues 
da Silva, para ande já relirou. 

Retirada.— Para a Golegã, au- 
sentou-se no passado domingo q 
jóvem Abílio Marques de Almeida, 
onde se [oi empregar, 

Estoda.—Vinda de Coimbrões, 
está cá a sr.” Arcelina Marques 
de Almeida e sua filhinha. 

Anos.— No último dia 12, com- 
pletou mais um aniversário a me- 
eina Emília Dias Baplista. 

—Nua dia 13, passou o seu ani- 
versário natalício a menina Maria 
de Lourdes Pereira da Silva. 

Parabéns às aniversariantes. 
Doentes. Passa um pouco doen- 

te o sr. Delfim Murques de Al- 
meida, lavrador. 

— Também está bastante doente 
a sr.” Maria do Carmo S. Maia. 

Desejamos prontos alívios. 
|. Roubalheira. - Começou já a 
desenfreada roubalheira nas bata- 
tas e nas cebolas e daqui a ponco 

  

ra Benção. 
A S, 8.º, desejamos um breve 

e pronto restubulecimento, 
Visitas. —No passado domin- 

so amigo sr. António Simões de 
Monta, benquisto industial de 
padaria no Porte, 

—Vieitou eua fan ília neste In= 
gar, vindo de Lisboa, o er, João 
Figueirado de Almeida. 
Aniversários — No din 18 do 

do-lhes que mais e mais datas 
pessem cheias de venturas,--0, 

——— meme + 6) o este 

Notícias de Tahoeira 
Visitas. — Visilaratn-nos vindos 

de Gaia, onde são industriais é 

eee + o ii mr 

Notícias da Póvoa e Paga 
Queda. — No último dia 13, o 

estimado Inviador er. Mpnuel Ro. 
drigues Barbosa, seguia montado 
na sua bicicleta dar uma vista 
de olhos por aus arrezais que 
tem na Junqueira e no chegar 
ati, desiquilibron-se, indo esta- 
telnr-eo no solo, do que resultou 
a fraetura da elavicula direita. 

Desejamos que tudo corra bem, 
S. João e 8. Pedro. — Já ee on- 

ve as inparigas novas falar nas 
tradicionais fogueiras de S. Jcão 
8 8. Pedro. O que admiramos é 
as cascutas serem esquecidas,.. 

Satdosos tempos !.,,—C, 

ESPREITA TARSO 
  
  

  

leito o nosso prezado conterrã- 
neo e assinante sr. António Mar- 
ques de Pinho, nas espigas do milho e feijões, Graças a Deus, sabemos que, Os lrdiões rão parem a sua fú- 
vai experimentando alguns alí. via nem um só momento e são há 
vios, o que folgamos, “maneira de lhes dar caçui—C, 

  

quinl de Cacintenlizon-se no úl- | vias de du 

A - Marques herois dns ermpanhas de , Rodrigues da Silva (o Pardal), 6: do século passados 
da sr” Jonna Marques de ea era 

Pita), filha do sr, António Rodri- tes calentos 
gues da Maia e de Joana Nunes, justiça que se cepera, 

' RR j E Ao novo casnt desejuios mu | Frôguesin que 

um filhinho do ainda Dá dias fulecen 

| 
| 
| 
| 

ta, benquisto fora tratar dom seus 1 
industrial do padaria em Erme-ler, Antônio 
zinde e Manuel Rodrigues Teixei-| 

viamos muitos parabéns, desejam! 

empregados de padaria, os srs. 

  

1 

Retrina tir 

fatias ll 
José Suzano. — Pureep estur em 

actação, O Caco vnas 
te velho soldado de Momo) 

tea, 

red ontem col 

da actmal ai- 
   

  

de esper 
com A tuução política, que tão pronta 

toi em galncdont o heroiumo dês. 
militaros. O selo do 

  

amido bamm 
recebido pelu população desta 

tem pelo brjaso 
meditar momador simpatia. Lofoliz- 

menta, poucos são já os sebievi. 

vontes daquelas companhia, pola 

conr 80 
anes de idade, va aldein do Sun. 
tron do Cumbres, perto do Beja 
o velho militar Autônio Guivão, 
que até bá hora da morta recor- 
dava com suúidade qu enmpathas 
travadas em Africa sob as ordena 
valoroso comandanto Monasinhs 
de albuquerque, São todos assumi 
os soldados de Monsinhol Quan 
tas vezes ouvimos tuinbgm, a Jos 
sé Suzano, velular os netos da 
bravira praticados em Africu, 
tdmrante as campanhas do que 
resnitom a prisão do Guugu- 
nhaoa loca 

Partidas e chegadas, — Para eu 
termas do Gerez, ende vai este 
20 dins a neo de águas, parti 
daqui o nosso estimado um 
sr. Judão de Custro. 

— Regressou de Lisboa, onús 
gÓcios 

Núnes duy Naves, 
—Chegou de Vila Franca d 

[Kim o angejonso sr, Antó: 
Nogueita da Silva, benquisto in. 
dustria) de padaria naquela vil 
=do Fontão chegou o ar, An 

  

      
   

    
   

ia 

go cumprimentáros aqui o nas-| tónio Domingues Marques, em 
| pregado do padaria va capital, 

Cumprimentamo-os 
Falecimento. -No din 10 do 

corrente faleceu com 69 anos da 
idado, na ana casa do Vela do 
Sol desta É &rucein, o si António 
Simões Cupela (o Nicolan), sol- 
teiro. 

O neu funeral, renligon go no 
dia seguinto com grando acom- 
panbniento, 

Condugia a chave lo féretro o 
ev, Jeromias Dias Nogueira e ns 
anlvas os sro. Mantel da Silva 
Maio e João Marques Figuoira, 

A touília eulutada os nossos 
sentimentos — O, 

  

es emma 

Notitias de Marinho 
lnspecções militares. —O resul- 

tado dus inspecções dos mance- 
|bos desta lugar foi o seguintes 
Manuol Dias Teixeira, apurado 
para todo o serviço militu! Acão 

feio de Oliveira e Munnel Augua- 
to Ferreira Dumião, liviee: e Ma 
jnuel D'as Cruz, que na junta de 
teerutamento foi proposto à ju 
ta tuódioa no Hspitul Militar 
Regional n.º 2 em Coinben, ema 
de ficon isento de todo o servico, 

Doentes. — Teem estado quilo 
doentes, retidos no loito, o nosso 
amigo sr. Autônio Rodrigues da 
Silva e sua espõsa sr! Maria Rosa 
Sin des Teixoira, lavradores, 

Pedimos a Deus pelas melhos 
ras dos doentes, 

Retirada. — Rolivou-ge para Lis. 
bon, onde so foi empregar na 
panificação, o er. Jeromias dog 
Santos à Silva, 

Santo Antônio. — Será. coma- 
morado vo donvúngo o padresivo 
do nosso lug — Santo António — 
com missa o sermão, conforms 
dissemos na última Cotrrapon 
dência, pela comissão de 1948, 

Baile.-- Promovido per una 
briosa comissão de rapazes vila 
rinhenses, regliga-ge no próximo 
domingo, dia 18, pelsa 5 botas 
da tardo, um g avdioso Lails nes- 
ta povoação, que tem a brilha 
tálo o excelente apropunento 
musical alncertos Jazz», de 
Metaduços, 

“Uma tntde cheia de bmila é 
alegria o descantes populares efe 
des das tubvas Lcas dis muzene 
cepaiigee.—U, 

  
     

    
  
 



Tudo o que vende é 
moderno e cão 
exclusivos 

    

  

ECOS DE CACIA 

Sêlas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 
les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardines e Roupa Interior 

ON E 
A ne A Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 

qe Túbiú, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia, 
Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: Carlos Mendes 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços é muitos outros artigos, 

TELEFONE H9 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho —- AVEIRO 

  

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
desté estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 
Camisaria, Gravataria e Retrosatia é o seu forte. 
Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 

das, e todos os artigos próprios para bordar. 
Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias, 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes Teietone 2n 
Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

       

Proprietários 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passagens para 
Brasil, argentina, américe do Norte, França e África 
e trala de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a Correspondência, (457) 
  

Srs. Industriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam Yepmração ou nova cons. trução? Precisais do masseiras, taboleiros, pás, profs 
etores eléctricos para laminação de fornos com guran- 
tia se calôr, ou qualquer ferragem? 

Não exitam na seriedade, prontidão e solidey do antigo construtor da padarias, sobejamente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Cousultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA: FUNERÁRIA 
comecem cmo roer 

Antônio M. da Cunha 
(437) CACIA 
À casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nussa e outras. terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a letra, caixões modestos e de 
Tuxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como lvdos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consuitem sempre os preços desta casa: Chamadas 
telefónicas nas huras compclentes de serviço para o 
Posto Público dz Cacia. 

Runa da Répública 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRiCA Alfredo F. da Costa & Filha 
Se V. Ex.* ainda não visilou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Basbedo, 701 — Marquez de Ponbal 
(69) leletune 2040 PORTO 

VINHO DO PORTO 
De da DO to SER DE) 

Raínha Santa 
Registado sob o mimero 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A venda em tôda a parle,— GALA — PORTO 5 
  

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Ês M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

Bicicletas 

Baixa de Preços 
PEÇAM TABELAS 

  

fem COM OS 
Ia / NOVOS PREÇOS 

VAO TR 
NV SEZ Armando Grespo & 2º 

R. do Crucifixo, 116.124 — LISBOA — “Telel. 27027 
  

Empresa industrial de Tintas, 1º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA “ATÓORIA; 56 — PORTO 
Esla fábrica produz as melhores e as njais baratas tintas de sipressão ma cores e preto; massas para rotos e vernizes 

upo-litopráfices * (163) 

  

  

EEE E LOL 
Para as doenças de pele 

es E.     

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passow. A comichão desaparece corio por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido om 
sêto, crostas, espinhas, erupções om ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias é drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.& 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (10) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

CENTRAL REPARADORA 
"de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida De, Lourenço Peixinho -— AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTABREIJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualguer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas: e Cine Kodak para 
amadores, Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para folografia e ci- 
nemalografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agta. 

  

Construção de Padarias 

MANURL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUIDA 
  

Enenirega-se da construção, ent todos os sistemas, 
de foros de padarias; fornecendo tôdas As Terrugens, 
musseirus, taboleiros 60 restante para padarias, 

Encarregn-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não teniendo conipetidor. (449) 

  

Máquinas de costura, SIN GER. 
e outras desde 206 a 1.509890 afiançadas 

  

  
  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agência trata do qualquer funeral desde o nais 
simples as de maior pempa, em caixões ou urnas de 
uogno, em qualquer terra do Peís e por preços nó- 
dicos, dosde que paia tal seja requisitaon. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

HERPEGURA 

(183). 

    

para: 
Infecções da Ida, impingense demais doenças da pele 

é Peça já êste produto à 
FARMACIA MODERNA 

PEA É 

José Pinto 

4510) 
Telefone 65 AVEIRO 

  

Alípio Monteiro 
“ALFAIATE: 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
pera militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rum dos Anjos, 50-1.º 
(Por cima da Esgitadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

  

  

  

Rua de Belém, 18422 — LISBOA (261) 

Oficina de Fogo de artifisio 
de — José Soares Calçada (239) 

Tarei de Sonto— Vila da Feira 
Nesta acredilada casa executam se os mais artis- 

ticos fogos do ar, preso, aquálico é lipo japonez, etc, ele, 

  

GRANDE. SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, execula-se todos os trabalhos de ser= 
valbania, tais como: moinhos de áginia, vento 

e gado, curros volantes, etc, ate. 63)    
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